


II.3 - ANÁLISE DAS ALTERNATIVAS

A) ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS

Para a produção e escoamento do óleo e gás natural do campo de Roncador optou-se pela utilização de uma unidade flutuante de produção e estocagem (FPSO), a qual possui facilidades para produzir e separar óleo e gás de reservatórios situados em áreas de lâmina d'água profundas a ultra profundas. Outras alternativas tecnológicas são igualmente viáveis e amplamente utilizadas na Bacia de Campos pela própria Petrobras, a exemplo das plataformas semi-submersíveis interligadas a um navio tanque que recebe o óleo produzido (FSO). O empreendimento P-38/P-40 pode exemplificar este tipo de instalação. Cabe ressaltar, portanto, que a empresa detém tecnologia compatível com as duas opções, e que as mesmas já vêm sendo utilizadas na Bacia de Campos em outros campos produtores.

A utilização do FPSO Brasil foi resultado de uma concorrência internacional onde se exigia a construção de uma unidade em tempo recorde com  características específicas para retomar a produção no campo de Roncador. A unidade em questão é dotada de tecnologia adequada para operar em lâmina d’água superior a 1000 m e com planta de produção com capacidade de processamento de petróleo e gás natural compatível com a demanda do campo.

Com relação ao tipo de escoamento da produção de óleo, apresentam-se duas opções com tecnologias diferentes, representadas, uma por oleodutos que interligam diretamente a unidade de produção até os terminais em terra, e daí até as refinarias, e outra por escoamento através de navios petroleiros, que encaminham a produção até pontos no continente, que daí se interligam às refinarias através de dutos.

Para o escoamento do óleo da Fase 1 do Módulo 1A  do campo de Roncador, a Petrobras optou em utilizar navios aliviadores, que encaminham a produção para terminais da empresa localizados em terra, de onde seguem por oleodutos até as refinarias por tratar-se de tecnologia bastante utilizada em todo o mundo, notadamente em campos que se situam a grandes distâncias da costa.

Com relação ao escoamento do gás natural a ser produzido no FPSO Brasil, a exemplo do que a Petrobras vem procurando fazer em todas as suas áreas produtoras de gás natural, no mar ou em terra, serão utilizados gasodutos já existentes e licenciados, uma vez que este sistema representa, tecnologicamente, a opção mais segura e moderna para transporte de hidrocarbonetos gasosos, além de permitir um processamento contínuo, rápido e de baixo custo operacional, representando o menor custo-benefício para transporte de gás natural.

B) ALTERNATIVAS LOCACIONAIS

Devido ao acidente ocorrido com a P36, a Petrobras priorizou a necessidade da retomada de produção no campo de Roncador, deste modo, embora outras locações fossem possíveis na área de concessão, foi adotado como premissa que a melhor locação para o FPSO Brasil seria a mesma área onde estava a P-36. Esta premissa permite um menor custo e menor prazo de  retomada da produção, em função de que as linhas dos poços e as linhas de exportação já estão lançadas na locação e qualquer mudança implicaria em novas instalações, custos e prazos adicionais para a sua implementação.
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